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Os empresários, de for-
ma geral, estão cautelosos: 
trabalham com uma proje-
ção de inflação mínima de 
120% para este ano e de-
monstram grande relutân-
cia na admissão de pessoal, 
mesmo nos limites normais 
da rotatividade de empre-
gados. "A crise continua 
firme", diz Firmino Rocha 
de Freitas, que hoje inicia 
um novo mandato no co-
mando da Associação Bra-
sileira da Indústria Elétri-
ca e Eletrônica (Abinee): 
"No caso do nosso setor, as 
empresas sequer estão co-
brindo as vagas abertas pe-
la rotatividade normal, por 
isso é que, desde janeiro, o 
nível de emprego cai conti-
nuamente" ( -4,1% no pri-
meiro bimestre, em com-
paração com igual período 
do ano passado). 

Horácio Cherkassky, 
presidente da Associação 
Nacional dos Fabricantes 
de Papel e Celulose, obser-
va que o declínio das ven- 

das internas "é persisten-
te"; mas que o aumento 
das exportações — estimu-
ladas pela recente maxi-
desvalorização do cruzeiro 
— poderá induzir, nos pró-
ximos dois meses, os con-
sumidores à formação de 
estoques. "Ninguém está 
trabalhando com estoques 
na área do comércio e, em 
conseqüência, as indús-
trias estão somando esto-
ques elevados com capaci-
dade ociosa crescente", co-
menta. 

Freitas e Cherkassky não 
consideram viável a mu-
dança de rota na política 
econômica na forma pro-
posta pelos ex-ministros 
Mário Simonsen e Octavio 
Bulhões. "E impossível fa-
zer isso, embora seja cor-
reto tecnicamente, porque 
dá margem a convulsões 
sociais", diz Freitas. "A-
cho que o empresário su-
porta uma inflação alta co-
mo a que está aí, mas não 
quer, de nenhuma forma, 
ver comprometido o proje-
to democrático do Pais", 
complementa Cherkassky. 


